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Inscrições para concurso de 
redação seguem até sexta

Podem participar estudantes de 
Marília e região que integram a 
rede pública estadual de ensino; 
resultado no dia 22 de novembro
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Prefeitura assina contratos que somam 
R$ 1,5 mi para comunicação integrada P3

TCE realiza ação surpresa e vistoria órgãos de atendimento a mulheres P4

De acordo com o Santuário Sagrado Coração de Jesus, neste ano os moradores de Vera Cruz vivem as Santas Missões Populares

EM ALERTA
Hemocentro de Marília 
emite alerta para baixo 
estoque de sangue A- 
e orienta a população 

sobre doações P6

Centro Municipal Educacional, Esportivo e Cultural ĕ ca localizado na região Sul de Marília
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Obras do Cemesc 
chegam a 1 ano e 
5 meses de atraso
Contrato com a executora da reforma teve início em 

março de 2022 e as obras começaram após um mês P5
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Resta uma semana para os estudantes 
se inscreverem em concurso de redação

Governo de SP 

Podem participar estudantes dos ensinos fundamental e médio da rede estadual

Estudantes de Marília e re-
gião que estão na rede pública 
estadual podem se inscrever 
até a próxima sexta-feira (4) no 
concurso de redação sobre mu-
danças climáticas. Os vencedo-
res serão premiados com note-
book, tablet e leitor de e-books. 
A iniciativa busca promover a 
conscientização e incentivar a 
comunidade escolar a desenvol-
ver projetos e adotar medidas 
que contribuam para a redução 
das emissões de gás carbônico e 
a preservação do planeta.

O tema do concurso deste 
ano é “Adapta Escola SP: Mu-
danças Climáticas e as Ações 
das Comunidades Escolares 

do Estado de São Paulo” e está 
com inscrições abertas desde 
agosto. Podem participar estu-
dantes dos ensinos fundamen-
tal e médio. A competição será 
dividida em três categorias: ano 
inicial do ensino fundamental 
(5º ano), anos finais do ensino 
fundamental (6º ao 9º ano) e 
ensino médio (1ª a 3ª série).

As redações devem ser pro-
duzidas em equipe, composta 
por três alunos da unidade es-
colar, com o acompanhamento 
de um professor orientador, e 
podem explorar aspectos de 
mitigação e adaptação, com di-
ferentes gêneros textuais para 
cada categoria: os alunos de 
5º ano devem produzir o texto 
seguindo a linha “Você sabia 

que…”, e os das duas outras ca-
tegorias (6º ao 9º ano) têm que 
criar um texto dissertativo ar-
gumentativo.

Essas turmas podem relatar 
projetos que desenvolveram na 
própria escola, envolvendo a 
comunidade e, após a entrega 
dos materiais, cada escola irá 
formar uma comissão julga-
dora e escolher três redações, 
uma por categoria. Os textos 

selecionados serão encaminha-
dos para a Secretaria da Edu-
cação do Estado, que vai es-
colher nove redações, três por 
categoria. A classificação em 
primeiro, segundo e terceiro 
lugar será feita pela Secretaria 
de Meio Ambiente, Infraestru-
tura e Logística do Estado. O 
resultado será divulgado no dia 
22 de novembro no próprio site 
das secretarias.
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Prefeitura assina contratos de R$ 1,5 mi 
para solução de comunicação unifi cada

Já o total de trabalhadores do 
país atingiu um recorde: 102,5 
milhões. As altas são de 1,2% em 
relação ao trimestre anterior (mais 
1,2 milhão de empregos) e de 2,9% 
em relação ao ano anterior (mais 
2,9 milhões de pessoas).

“A baixa desocupação refl ete 
a expansão da demanda por tra-
balhadores em diversas atividades 
econômicas, levando a taxa de de-
socupação para valores próximos 
ao de 2013, quando esse indicador 
estava em seu menor patamar”, 
afi rma a coordenadora da pesqui-
sa, Adriana Beringuy.

IBGE: desemprego cai para 6,6% no 
trimestre encerrado em agosto

A taxa de desocupação, tam-
bém conhecida como taxa de 
desemprego, recuou para 6,6% 
no trimestre encerrado em agos-
to deste ano. Segundo dados da 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad) Contínua, 
divulgados nesta sexta-feira (27) 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafi a e Estatística (IBGE), essa é a 
menor taxa para um trimestre en-
cerrado em agosto desde o início 
da pesquisa, em 2012.

No trimestre anterior, en-
cerrado em maio de 2024, a taxa 
havia sido de 7,1%. Já no mesmo 
período do ano anterior, ou seja, o 
trimestre encerrado em agosto de 
2023, a taxa havia fi cado em 7,8%.

A população desocupada fi -
cou em 7,3 milhões, o menor nú-
mero desde o trimestre encerrado 
em janeiro de 2015. O contingente 
é 6,5% menor do que no trimestre 
anterior (menos 502 mil pessoas) 
e 13,4% inferior ao ano anterior 
(menos 1,1 milhão). Total de trabalhadores atingiu recorde

Marcello Casal

A Prefeitura de Marília as-
sinou, nos últimos dias 24 e 25, 
contratos no valor de quase R$ 
1,5 milhão para a execução de 
serviços de solução de comu-
nicações unifi cadas. Os contra-
tos têm vigência até 2029 e seus 
extratos foram publicados no 
Domm (Diário Ofi cial do Muni-
cípio de Marília) do dia 26.

Segundo os extratos, a em-
presa Inova Solutions Tecnologia 
da Informação Ltda EPP deverá 
executar os serviços com forne-
cimento de equipamentos para 
três secretarias. O contrato de 
maior valor é de R$ 909,9 mil, 
destinado à Secretaria Munici-

pal de Tecnologia e Inovação. 
Os outros dois, de R$ 291,8 mil 
cada, são para as pastas da Saúde 
e Educação.

Entre os serviços que a con-
tratada deverá executar e que são 
descritos no edital do pregão ele-
trônico 051/2024, realizado em 
agosto, estão ativação e implan-
tação de plataforma PABX (con-
junto de dispositivos e soluções 
que permite a comunicação cor-
porativa) por ramal/so phone, 
capacitação de plataforma de call 
center, implantação de estrutura 
física call center e equipamentos 
necessários, serviço de locação 
de Gateways de sobrevivência de 
solução IP e outros. O valor da 
contratação é de R$ 1.493.561,80, 

abaixo do informado no edital, 
que era de R$ 1.848.881,41.

No ETP (Estudo Técnico Pre-
liminar), a prefeitura destaca que 
atualmente a necessidade de atu-
alização do parque de centrais de 
PABX do município é grande, já 
que a maioria dos equipamentos 
se encontra defasada e desatua-
lizada. “Se faz necessária a aqui-
sição de centrais com tecnologia 
digital avançada, com tecnologia 
IP e em Nuvem, acompanhando 
a tendência mundial, otimizan-
do o espaço físico, aumentando 
a segurança, eliminando a anti-
ga infraestrutura e reduzindo as 
despesas com manutenções, vis-
to que não são necessários servi-
dores e centrais telefônicas, além 
de inúmeras placas e cabeamen-
tos”, destaca.

O estudo ressalta ainda que 
a Prefeitura de Marília não atu-
aliza a infraestrutura e os equi-
pamentos há mais de 10 anos e 
que a quantidade de servidores 
aumentou signifi cantemente, 
o que obriga o planejamento 
para o futuro. “Para a sustenta-
bilidade dos serviços de teleco-
municações, uma das melhores 
estratégias para minimizar a in-
terrupção da prestação dos ser-
viços está na locação de equipa-
mentos, com ampla cobertura e 
garantias. Com a contratação de 
uma solução completa de comu-
nicações unifi cadas, a Prefeitura 
de Marília se prepara para avan-
çar a um patamar estratégico e 
superior na gestão e na atenção 
aos interesses dos munícipes”, 
conclui.

Vitor Abdala - Agência Brasil
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TCE faz vistoria surpresa em órgãos de 
atendimento à mulher e inclui Marília

Reprodução

O TCE-SP (Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo) rea-
lizou uma ação surpresa em 140 
municípios para vistoriar 229 
órgãos que prestam serviços de 
atendimento à mulher vítima de 
violência doméstica e familiar no 
Estado. O cenário retratado pelos 
auditores foi de abandono, inade-
quação, insegurança entre outros.

A blitz envolveu 245 servidores 
do TCE que percorreram DDMs 
(Delegacias de Defesa da Mulher, 
IMLs (Institutos Médicos Legais), 
hospitais e o Cravi (Centro de Re-
ferência e Apoio à Vítima), com o 
objetivo de diagnosticar a qualida-
de dos serviços de atendimento às 
mulheres vítimas de violência do-

méstica e familiar nos equipamen-
tos estaduais. As equipes de fi sca-
lização percorreram as unidades e 
vistoriaram a estrutura e locais de 
atendimento, com base principal-
mente na Lei n.º 11.340/2006, co-
nhecida como Lei Maria da Penha.

O relatório aponta instalações 
inadequadas, paredes com mofo e 
infi ltração, exposição e armazena-
mento incorreto de produtos in-
fectantes, viaturas sem condições 
de uso, banheiros em condições 
precárias para uso, instalações 
elétricas inseguras, materiais de 
autópsia e resíduos de saúde ar-
mazenados e sem destinação e até 
mesmo um depósito de bicicletas 
abandonadas.

Para o delegado seccional, Wil-
son Carlos Frazão, responsável por 

três DDMs, em Marília e em Gar-
ça, a ação do TCE é muito válida e 
fi scaliza como o dinheiro público 
vem sendo aplicado. “Nas nossas 
unidades não tivemos aponta-
mentos signifi cativos do ponto de 
vista da estrutura de pessoal e físi-
ca. Acredito que podemos melho-
rar o atendimento estabelecendo 
mais parcerias, com o Estado ou 
município oferecendo uma casa 
abrigo para aquelas mulheres que 
não podem retornar ao lar, entre 
outras medidas”, argumenta.

De acordo com o Anuário 
Brasileiro de Segurança Pública, 
publicado em julho deste ano, os 
crimes contra a mulher aumen-
taram, progressivamente, de 2020 
para cá e envolvem, principalmen-
te, agressão, ameaça e feminicídio. 

Considerando a série histórica 
da pesquisa, entre 2011 e 2023, o 
número de estupros cresceu 91%. 
Entre as vítimas, 88% são mulhe-
res e, destas, 62% são meninas me-
nores de 13 anos de idade.

Para o Presidente do TCE, 
Conselheiro Renato Martins Cos-
ta, os trabalhos da fi scalização ob-
tiveram resultado positivo quanto 
aos seus propósitos e destacou que 
outro ponto fundamental da ação 
está centrada no controle social 
exercido pelas comunidades lo-
cais que devem exigir das autori-
dades as providências corretivas. 
“O Estado inteiro foi percorrido 
e o relatório será formalizado de 
maneira defi nitiva e os seus re-
sultados serão encaminhados às 
autoridades competentes para que 

providências sejam tomadas em 
relação àquilo que foi constatado”, 
fi nalizou Martins Costa.

CENÁRIO /Das 143 DDMs 

visitadas, em 83,3% delas não há 
prestação de atendimento 24 ho-
ras por dia e, em 18,1% delas, o 
atendimento das vítimas não é 
realizado, preferencialmente, por 

mulheres. Em 13% das DDMs a 
inquirição da vítima ou testemu-
nha não é realizada em recinto 
próprio de modo a preservar a in-
timidade e imagem.

Em relação às 66 unidades do 
IML vistoriadas, o relatório aponta 
que metade não presta atendimen-
to em tempo integral às vítimas. A 
maioria deles (78,3%) não realiza 
o atendimento pericial utilizan-
do preferencialmente servidores 
do sexo feminino. Em 58,7% dos 
IMLs não há estrutura adequada e 
cômoda para abrigar vítimas que 
estejam aguardando atendimento.

Nos 19 hospitais especializa-

dos em atendimento, 21,1% não 
possuem profissionais de saúde 
(médicos, enfermeiros ou psicó-
logos) treinados e capacitados 
em atendimento a vítimas de 
violência doméstica. Os atendi-
mentos, em 52,6%, não são ofe-
recidos por servidoras do sexo 
feminino. Todos os hospitais 
vistoriados oferecem os serviços 
24 horas por dia.

A pesquisa completa pode 
ser consultada no endereço ht-
tps://www.tce.sp.gov.br/sites/
default/files/noticias/Relato-
rio_TCESP_Fiscalizacao-Vio-
lenciaMulheres.pdf
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Atraso em obras do Cemesc da zona 
Sul completa um ano e cinco meses 

O atraso nas obras do Cemesc 
(Centro Municipal Educacional, 
Esportivo e Cultural) “Francisco 
de Assis Nascimento”, que fi ca lo-
calizado na rua Sílvia Ribeiro de 
Carvalho, 95, no bairro Nova Ma-
rília, região Sul da cidade, comple-
tou em setembro um ano e cinco 
meses. O contrato com a empresa 
executora da reforma teve início 
da vigência em março de 2022 e 
as melhorias começaram um mês 
depois. A conclusão deveria ocor-
rer em um ano, mas ao longo do 
tempo a prefeitura vem assinando 
aditivos para a extensão do prazo. 
O último, inclusive, é de abril e 
prorrogação era de 120 dias.

Procurada, a prefeitura desta-
cou que as obras estão 95% con-
cluídas, mas não informou a data 
prevista para a entrega do prédio, 
apenas que irá ocorrer até o fi m 
do segundo mandato do prefeito 
Daniel Alonso (PL). A reforma do 
Cemesc foi apontada como priori-
dade do governo municipal e nes-

te sábado, dia 28, se completa três 
anos da abertura da concorrência 
pública para a contratação da em-
presa executora.

A primeira prorrogação para 
a realização dos serviços foi as-
sinada em maio de 2023. Já a 
segunda é datada de setembro 
do mesmo ano. Nos dois casos, 
o prazo de conclusão foi estendi-
do em mais 150 dias. Além dos 
aditivos prorrogando a execução 

das obras, outros foram assinados 
aumentando o valor da contrata-
ção, que passou de R$ 3,3 milhões 
para R$ 3,8 milhões.

Entre as melhorias previs-
tas no contrato para a reforma 
do Cemesc estão a cobertura do 
ginásio de esportes, aterro com-
pactado, melhorias na fundação 
e estrutura, instalação de contra-
piso e piso em granilite e pintura. 
O local contará ainda com barras 

antipânico nas portas de emer-
gências. O Cemesc da região Sul 
integra a Emef (Escola Municipal 
de Ensino Fundamental) “Profes-
sor Antônio Ribeiro” e foi cons-
truído com recurso da Educação. 
A reforma do espaço foi alvo de 
ação do MP (Ministério Público) 
em 2021 para apurar a situação 
de abandono e a Justiça determi-
nou que a reforma fosse feita, sob 
a pena de multa. 

Dori Alimentos 

Imagem do ginásio coberto distribuída à imprensa pela prefeitura em maio de 2024; reforma começou em abril de 2022

Assessoria de Imprensa
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Hemocentro de Marília emite alerta 
para baixo estoque de sangue tipo A-

O Hemocentro de Marí-
lia divulga, periodicamente, o 
balanço do estoque de sangue 
disponível e, neste ano, foram 
raras as vezes em que a entida-
de registrou níveis de armaze-
namento considerados satisfa-
tórios, especialmente, quando 
se trata dos tipos sanguíneos 
com fator RH negativo.

No balanço divulgado nes-
ta semana, a entidade desta-
ca os baixos níveis de sangue 
tipo A-, com apenas oito bol-
sas disponíveis, quando o ide-
al são 48. Os tipos O+ e O-, 
considerados doadores uni-
versais, já que todos os tipos 
sanguíneos podem receber 
sangue O, também apresen-
tam estoque abaixo do ideal, 
disparando um alerta para a 
necessidade de mais doações. 

O Hemocentro de Marília 
atende à demanda de 110 mu-
nicípios, numa região que re-
úne dois milhões de pessoas. 

DOE SANGUE /Para doar 
sangue é preciso pesar acima 
de 50 kg, ter entre 16 e 69 
anos, apresentar bom estado 

de saúde, não estar fazendo 
uso de determinados medica-
mentos e não ter consumido 
bebida alcoólica nas últimas 
12 horas. É imprescindível a 
apresentação de documento 
de identidade emitido por um 
órgão oficial.

Os doadores de 16 e 17 
anos devem estar acompa-
nhados do responsável legal e 
aqueles com mais de 60 anos 
não poderão doar pela pri-
meira vez.

O Hemocentro de Marília 
fica na Rua Lourival Freire, nº 
240 – ao lado do Fórum, no 
bairro Fragata, região Sul. A 
unidade recebe doadores de 
todos os tipos sanguíneos, 
de segunda a sábado, das 7h 
às 13h. Mais informações po-
dem ser obtidas pelo telefone 
(14) 3434-2541. 

hemocentro_set

Estoques do sangue tipo A- estão em estado crítico, o que preocupa médicos e pacientes
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Grande Semana Missionária começa 
amanhã e vai até o dia 12 de outubro

Começa amanhã (29), no 
Santuário Sagrado Coração 
de Jesus, em Vera Cruz, a 
Grande Semana Missionária, 
com programação até o dia 12 
de outubro, feriado nacional 
e Dia de Nossa Senhora Apa-
recida, Padroeira do Brasil. 
De acordo com a divulgação 
feita pelo Santuário, neste ano 
a comunidade vive as Santas 
Missões Populares, que têm 
como tema “Caminhamos na 
Estrada de Jesus”.

A programação da Gran-
de Semana Missionária será 
aberta neste domingo, com a 
celebração da missa às 10h, 
seguida por carreata. Diferen-
temente do que costuma ser 
realizado, não haverá missa às 
8h. Na terça-feira (1º), o cro-

nograma começa efetivamen-
te, para ser finalizado somen-
te no feriado do dia 12.

Cada data foi separada 
com um tema. São eles, na 
seguinte ordem: Ternura e 
Paixão; Amor Que se Com-
promete; Ser Apóstolo de Je-
sus; Dia de Nossa Senhora; 
Renovação da Fé no Cris-
to Ressuscitado; Memória e 
Oração pelos Falecidos; Amor 
Gratuito e Eficaz; Humildade: 
São José; Bem-Aventuranças; 
Penitência e Silêncio; Nossa 
Senhora Aparecida, Padroeira 
do Brasil.

Alguns dias terão até qua-
tro horários com ações, entre 
missas, terços, visitas e via-
-sacra. Já no encerramento da 
programação, no Dia de Nos-
sa Senhora Aparecida, a cele-
bração será às 9h, com terço 
na Capela da fazenda Bom 

Retiro, carreata pela cidade e 
missa em homenagem à Pa-
droeira no Santuário Coração 
de Jesus.

Os organizadores convi-
dam os fiéis para participar 

com a família nos encontros 
perto de sua casa e também 
nas atividades no Santuário, 
que fica na avenida Monse-
nhor Florentino Santamaria, 
280, em Vera Cruz.

Dori Alimentos 

Programação vai até o dia 12 de outubro, feriado e Dia de Nossa Senhora Aparecida

Pascom

Governo de SP

tempo de deslocamento”, destacou o 
governador Tarcísio de Freitas.

O novo programa proporcio-
nará moradias dignas a esses ser-
vidores vinculados à SSP e à SAP, 
promovendo condições para aqui-
sição da unidade habitacional. O 
atendimento habitacional será feito 
pela SDUH, por meio de duas ações 
complementares: o texto abre a pos-
sibilidade da concessão de cartas 
de crédito para viabilizar moradias 
para os policiais, complementando a 
política já existente que, desde 2001, 
reserva 4% dos imóveis comercia-
lizados pelo Estado para os agentes 
de segurança pública. O novo decre-
to regulamenta a Lei nº 18.025, de 9 
de setembro de 2024, que autoriza a 
criação de um programa habitacio-
nal para os servidores indicados.

Esses atendimentos habitacio-
nais se darão preferencialmente 
por cartas de crédito, pois com essa 
modalidade é possível a escolha do 
local e do padrão do imóvel a ser 

Estado lança Programa Moradia Segura para policiais e agentes de segurança

Por meio de uma iniciativa 
conjunta das Secretarias de Desen-
volvimento Urbano e Habitação 
(SDUH), de Segurança Pública 
(SSP) e de Administração Peniten-
ciária (SAP), o Governo de SP dá 
um importante passo para uma 
maior segurança habitacional de 
policiais civis, militares, técnico-
-científi cos, policiais penais do 
Estado de São Paulo. Nesta quin-
ta-feira (26), o governador Tarcí-
sio de Freitas autoriza a criação do 
Programa Habitacional Moradia 
Segura no Palácio dos Bandeiran-
tes, sede do governo paulista.

“O programa permite a emis-
são de carta de crédito habitacional 
aos policiais, de acordo com a faixa 
salarial, e da mais fl exibilidade nas 
escolhas das moradias. Com isso, 
eles poderão morar mais perto do 
seu local de trabalho, tendo um 
maior conforto e reduzindo seu 

Agência SP fi nanciado. A medida é importante 
para qualifi car o atendimento aos 
agentes de segurança, pois a possibi-
lidade anterior exigia que o imóvel 
a ser fi nanciado fosse localizado no 
município onde o policial trabalha-
va. Essa condição tornou frequente 
a falta de adesão de agentes que pre-
feriam residir em cidades diferentes 
daquelas em que estão lotados.

Convergindo com as diretrizes 
da política habitacional do Estado 

de São Paulo, o Moradia Segura 
atenderá, preferencialmente, os 
servidores de menor renda. Assim 
sendo, haverá aplicação diferen-
ciada de juros para fi nanciamento, 
com taxa zero para as famílias com 
renda de até cinco salários míni-
mos e de até quatro por cento para 
aquelas com renda de até dez salá-
rios mínimos, modelo semelhante 
ao adotado em outros programas 
habitacionais da CDHU.

Com programa, policiais e agentes poderão morar mais perto do local de trabalho




